
FMI não adotará - 
medidas contra'4 
países devedorekr.' 

É o que 
garante, em Paris, o 

diretor-geral 
Michel Candessus 

FMI adverte: 
redução do crescimento 

e protecionismo 
ameaçam a econolT4g: 

No momento em que está sendo ab4mt' 
em Genebra a reunião da Unctad, a Cogg.1 
rência das Nações Unidas para o ConiêrÇA0 
e Desenvolvimento, o diretor-geral do.FtYfl] 
do Monetáro Internacional, Michel Can&ai 
sus, abandona o silêncio que caracterik*S 
direção dessa instituição para fazer 1.1 *ia 
dupla advertência: os perigos da redução 
do crescimento e a intensificação das pres-
sões protecionistas. Esses são, a seu veros 
dois principais riscos com que se defronta. a 
economia mundial. 

Quanto ao problema da dívida interna, 
cional, Michel Candessus reafirma a noya 
postura do FMI, dizendo que é precisd3 kai 
rantir o restabelecimento de relaçõesl* 
tre credores e devedores, que permitam 
que investimentos produtivos não sejatn 
comprometidos por insuficiência de fundos. 
Para Candessus, não é normal que os páisés 
em desenvolvimento continuem reemkol ;  
sando seus credores sem que recebam; en 
contrapartida, novos capitais. Ele conside 
ra também normal que um tal volume de 
créditos continue sendo concedido dé mas, 
neira cega, como no passado, fim dos anos 
70, a países de solvabilidade limitada: "Nos 
encontramos numa situação em que certos 
países devem reembolsar capital e juros 
que superam sua capacidade de poupança e 
onde os bancos não parecem inclinados a 
aumentar seus riscos". 

A entrevista de Michel Candessus foi 
publicada em Paris pelo jornal Le Monde'è, 
revela a esperança de que esses perig0 
possam ser afastados desde que os dirigen-
tes dos países industrializados desenvol-
vam uma ação coordenada, como manifesta- 
ram a intenção no encontro de Veneza. Pará 
Candessos, é preciso acabar com essa ten-
dência de buscar nos EUA as causas de 
todos os males, pois a queda das taxas intin-
diais de crescimento se deve também ao 
processo de letargia que a Europa atra-
vessa. 

O grande objeti-
vo, no momento, é 
promover a retoma-
da do crescimento 
sem permitir que a 
inflação seja relan-
çada ou o problema 
do desemprego agra-
vado. Candessus re-
conhece que esse é 
um campo de ação li- 
mitado, constatando 
uma estreita mar-
gem de manobra dos 
países, em matéria 
orçamentária e mo-
netária. Ele se volta 
para os países cujo 
balanço de paga-
mentos é positivo, 
lembrando que eles 
têm uma responsabi-
lidade maior, deven-
do reforçar sua demanda interna e reciclar 
seus excedentes. Todos os países, entre eles 
os novos industrializados, devem participar 
desse esforço de estimulação da demanda 
mundial. Mesmo as nações em dificuldades 
ou em equilíbrio precário podem ajudar 
aumentando seus esforços em matéria dê 
ajustamento estrutural. 

Indagado se o FMI pretendia adotar me-
didas contra os chamados "maus alunos" o 
diretor-geral do Fundo disse que o papel da 
organização não é o de um professor que dá 
boas ou más notas a seus alunos: "O FMI 
não tem nem meios e nem gosto para repre-
sálias". A seu ver o papel do Fundo consiste 
em analisar, informar e facilitar a coopera-
ção internacional. 

Ele está também convencido de queda 
evolução das taxas de juros constitui uma 
ameaça suplementar para os países endivil 
dados, dizendo que esse é o aspecto tNia 
deve ser levado em conta nas negociT 
com os países em dificuldades. Essa ey 
ção constitui também um sinal de alar 
para os países industrializados, indicar 
que eles também devem pôr em ordem p,.. , 
economias internas. A seu ver, a estrat 0, 
de ajustamento para o crescimento nã se 
impõe apenas para os países que pede% 
socorro ao FMI, mas a todos. 

Candessus está esperançoso pelo re 
mo adotado por países intermediários, 
é, relativamente desenvolvidos, mas en 
vidos com problemas de dívida. A sol 
dos problemas de endividamento dOses 

rdP países vai demorar ainda algum teo é 
exigirá um engajamento duradouro de'to-
dos os parceiros interessados. De qualquer 
forma, segundo Candessus, uma boa parte 
do trabalho do FMI consiste em convencer 
cada um do interesse de cooperar com o 
outro. Só dessa forma poderá haver urna 
solução. 

Separação 	, ,L1 
Finalmente, ao ser indagado sobre co-1 

mo evitar que as orientações do FMI condur.i 
zam a um agravamento da situação dos gr 
pos mais desfavorecidos nos países endiV'V; 
dados, aumentando as possibilidades dé K: 
sestabilização social e política, o direto --  
geral do FMI pretendeu ser o mais clatb 
possível, tendo em vista a gravidade desse 
problema. Em primeiro lugar, disse quiéé 
preciso separar os males e os remédios. 'OS 
males são o desenvolvimento interno:ê'''ô 
externo, entre eles, más políticas econôiti 
cas que podem conduzir um país a apelar) 
para o Fundo in extremis. Nesse momerif ' 
as medidas de ajus-tamento são obrigilt*£1: 
riamente severas. Quando se trata de ~IQ) 
gir uma política econômica mal orientati 
várias são as opções possíveis, atingiridOl, 
direta ou indiretamente oiu menos as caté-
gorias mais pobres da população. Candes: 
sus explica que as difíceis opções devem; 
ser feitas pelo governo do País, sendo' —' ' 
certos países são pouco eficazes na su 
sistência aos mais pobres, sofrendo 
sões de grupos que se opõem a muda 
convencidos de que elas possam afeta ,  
diretamente. Por essa razão, melhor* 
meios de proteger as populações mais' ptfx 

ksj bres durante um processo de ajustame* 
precisam ser encontrados, sendo que o'FIVII1  
tem encorajado os esforços dos países reaS*' -,H 
sentido. Mas, em última análise, Michel
Candessus afirma que incumbe às autoridá- 
des dos países-membros essa opção final. • ) 

Reali Junior, de Paris ' 


